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Nesta Edição

Produtores rurais contratam
R$ 71,6 bilhões na safra 2012/13

De acordo com MAPA, financiamentos das modalidades de custeio
e comercialização ampliaram 11,5%, enquanto as de investimento

apresentaram crescimento de 32,1%
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IqPR teve alta 2,01%
O Índice Quadrissemanal de 

Preços Recebidos (IqPR) pela 
agropecuária paulista registrou alta 
de 2,01% na segunda quadrisse-
mana de março, de acordo com o 
levantamento realizado pelo Insti-
tuto de Economia Agrícola – IEA/
Apta da Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento do Estado de São 
Paulo. Os produtos que registra-
ram as maiores altas foram: laranja 
para mesa (35,35%), banana nani-
ca (20,34%) e tomate para mesa 
(19,40%).A escassez de laranja de 
qualidade e o aumento da demanda 
com o fim das férias escolares, as-
sociados à menor concorrência com 
outras frutas típicas do verão, pro-
piciaram o reajuste nos preços re-
cebidos pelos citricultores, afirmam 
os pesquisadores Luís Henrique 
Perez, Danton Leonel de Camargo 
Bini, Eder Pinatti e José Alberto An-
gelo.  A banana nanica recuperou, 
em parte, os preços que estavam 
muito baixos entre os meses de ja-
neiro e fevereiro. A maior deman-
da com início das aulas escolares 
contribuiu para esta valorização. 
No caso do tomate para mesa, as 
chuvas geraram perdas na colheita, 
com impacto conjuntural no abaste-
cimento do produto, elevando seus 
preços.Os produtos que apresenta-
ram as maiores quedas de preços 
nas últimas quatro semanas fo-
ram: batata (11,48%), carne suína 
(8,82%) e café (7,75%).A batata de 
qualidade inferior ofertada na últi-
ma semana de fevereiro, associa-
da com a entrada da produção de 
Minas Gerais, resultaram na queda 
dos preços médios recebidos pelos 
produtores paulistas.Para a car-
ne suína, a redução do consumo 
no período resultou na queda dos 
preços pagos aos suinocultores. A 
queda observada da cotação para 
o café arábica é resultado de uma 
diminuição mundial na demanda 
por essa commodity, que vem sen-
do paulatinamente substituído pelo 
café robusta, na composição das 
principais ligas de café torrado e 
moído.

O Jornal do Produtor é uma publicação mensal, editado 
à rua Quinzinho Otávio, 64, Centro, Vargem Grande do 
Sul - SP. E-mail: jornaldoprodutor@gmail.com.
Fone: (19) 3641-1392

Circulação: Vargem Grande do Sul, Aguaí, Águas da Pra-
ta, Casa Branca, Caconde, Campinas (Ceasa), Divinolândia, 
Espírito Santo do Pinhal, Itobi, Itapetininga, Mococa, Santa 
Cruz das Palmeiras, Santo Antônio do Jardim, São João da 
Boa Vista, Mogi Mirim, São Sebastião da Grama, São José do 
Rio Pardo, Jaú, Tambaú, Tapiratiba, Porto Ferreira, Ribeirão 
Preto, Bauru. Em Minas Gerais: Sacramento, Araxá, Poços 
de Caldas e mais alguns municípios do triângulo mineiro.
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Teve início no dia 12 de março 
o prazo para a entrega da De-
claração para o Índice de Parti-
cipação dos Municípios (Dipam) 
relativa ao ano base 2012. O 
documento precisa ser apresen-
tado por toda pessoa física ins-
crita como produtor rural e que 
comercialize sua produção.

A apresentação do documen-
to é uma exigência da Secreta-
ria da Fazenda do Estado, por 
meio da Lei Federal Comple-
mentar nº. 63 de 11/01/1990 
e pela Portaria Estadual – CAT 
36 de 31/03/2003. Em São José 
do Rio Pardo, os talões deverão 
ser apresentados até o dia 31 
de maio à Secretaria Municipal 
de Agricultura e Meio Ambiente, 
que funciona na Casa da Agri-
cultura, à Avenida Nove de Ju-
lho, nº 60, das 8h às 17 horas. 
Quem preferir também pode 
apresentar a documentação em 
escritórios de contabilidade.

A prefeitura riopardense faz 
o preenchimento da declaração 
gratuitamente. Para isso, basta 
apenas que o produtor rural te-
nha em mãos os talões de notas 
fiscais emitidos durante 2012. A 

regra vale para todos, mesmo 
aqueles que não emitiram ne-
nhuma nota fiscal ano passado. 

Mais informações sobre a Dipam 
podem ser obtidas pelo telefone 
(19) 3682-7823.

Prefeitura de São José do Rio Pardo 
orienta produtores para entrega da Dipam

Declaração para o Índice de Participação dos Municípios
deve ser apresentada até o dia 31 de maio
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Agrishow terá a maior edição de sua história
Demonstrações de campo terão áreas de integração lavoura-pecuária-floresta

e plots de sementes, defensivos e adubos
Consolidada como a principal 
feira do setor agro da América 
Latina, a Agrishow (Feira Inter-
nacional de Tecnologia Agrícola 
em Ação) terá sua maior edição 
em 2013. A feira completa 20 
anos de história e será realiza-
da entre os dias 29 de abril e 
3 de maio, no Polo Regional de 
Desenvolvimento Tecnológico 
dos Agronegócios do Centro-
-Leste, em Ribeirão Preto (SP).
Em uma área total de 440 mil 
m², 790 expositores apresen-
tarão o que há de mais mo-
derno em tecnologia para o 
agronegócio. Estarão presen-
tes fabricantes de máquinas e 
equipamentos agrícolas, insu-
mos, ferramentas, associações 
de classe, centros de pesquisa 
e universidades, e instituições 
financeiras. A expectativa para 
esta edição da AGRISHOW é re-
ceber um público visitante de 
mais de 152 mil pessoas e ge-
rar um volume de negócios da 
ordem de R$ 2,5 bilhões. “Além 
dos negócios iniciados durante 
a feira, a AGRISHOW tem um 
papel fundamental de multipli-
car a tecnologia existente para 

o agronegócio, contribuindo de 
forma decisiva para tornar a ati-
vidade cada vez mais produtiva, 
rentável e sustentável. Esse pa-
pel da AGRISHOW ao longo de 
sua história pode ser medido, 
por exemplo, ao avaliarmos os 
números comparativos de pro-
dutividade da safra 1992/93 e 
2011/12”, analisa Maurilio Biagi 
Filho, presidente da Agrishow.

Demonstrações de campo
Uma das novidades da Agrishow 

é a ampliação das demonstra-
ções de campo, uma oportuni-
dade para que o produtor rural 
confira o desempenho das má-
quinas e implementos em ação. 
Além das demonstrações em 
agricultura de máquinas esta-
cionárias, pulverização, prepa-
ro de solo, plantio e colheita e 
de tecnologias de manejo em 
pecuária, a edição de 2013 da 
Agrishow terá um Núcleo de 
Tecnologia, em que os agri-
cultores poderão visualizar no 

campo em formato de plots as 
novas cultivares do mercado 
das culturas de milho, cana-de-
-açúcar, sorgo sacarino, soja, 
entre outras.
Outra novidade é uma área de 
16 hectares em que, em par-
ceria com a Embrapa, serão 
demonstrados alguns dos ar-
ranjos possíveis do Sistema de 
Integração Lavoura-Pecuária-
-Floresta (ILPF), uma estraté-
gia de produção sustentável, 
que traz grandes contribuições 
para recuperação de áreas de-
gradadas, adequação ambien-
tal, geração de renda e viabi-
lidade econômica. Por meio da 
aplicação de várias técnicas, 
são promovidas a rotação de 
culturas, a exploração da ati-
vidade pecuária e a integração 
com a produção madeireira. 
Os visitantes poderão conhecer 
desde arranjos simples, como o 
Sistema Santa Fé, considerado 
o símbolo da ILPF no Brasil, até 
arranjos mais complexos envol-
vendo diversas gramíneas e le-
guminosas.
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A prefeitura de Vargem Grande do Sul 
(SP) divulgou a grade oficial da Festa da 
Batata 2013. O evento ocorre em julho no 
Recinto de Exposições “Christiano Dutra do 
Nascimento” e faz parte do calendário cul-
tural do município, juntamente com a tradi-
cional Romaria dos Cavaleiros de Sant’Ana.

De acordo com a organização, a abertura 
da Festa da Batata será na terça-feira, 23, 
com uma atração internacional – tem sido 
mantido em sigilo até o momento – e um 
show gospel. Na quarta-feira, 24, a festivi-
dade contará com o agito do cantor Michel 
Teló. Já na quinta-feira, 25, a dupla Bruno e 
Marrone se apresentará durante a progra-
mação. A festa prossegue na sexta-feira, 
26, com o show de João Bosco e Vinicius. 
O cantor Eduardo Costa também está entre 
as atrações e mostrará sua performance no 
sábado, 27. O encerramento da Festa da 
Batata 2013 será no domingo, 28, com o 
show do cantor Daniel, em uma apresenta-

ção de portões abertos ao público.
 A organização da Festa da Batata 2013 

estará com um escritório exclusivo para 
atender ao público, assim que iniciar a ven-
das dos convites. O ponto de venda será 
junto ao antigo hotel municipal, no cruza-
mento entre a rua Santana e a Praça da 
Matriz, no centro.

No domingo, 14 de abril, acon-
tece a 4ª Cavalgada Rural em 
Vargem Grande do Sul (SP). Pro-
movido pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar) e com 
o apoio da prefeitura, o passeio 
terá seu ponto de partida às 9h no 
Recinto de Exposições “Christiano 
Dutra do Nascimento”. Mais infor-
mações podem ser obtidas atra-
vés dos telefones (19) 9211-3700, 
9743-5952 ou 8153-0388.

Em Vargem Grande do Sul 
(SP), a Escola Técnica (Etec) im-
plantará o curso de Agroindústria. 
As inscrições para o vestibulinho 
serão a partir de abril para o se-
gundo semestre de 2013.

O técnico em Agroindústria 
planeja, monitora e operaciona-
liza o processamento de alimen-
tos na área de laticínios, carnes, 
beneficiamento de grãos, cereais, 
frutos e hortaliças. Auxilia e atua 
na elaboração, aplicação e ava-
liação de programas preventivos, 
de higienização e sanitização da 
produção agroindustrial. Atua em 
sistemas para diminuição do im-
pacto ambiental dos processos de 
produção do setor. Implementa e 
gerencia sistemas de controle de 
qualidade e aplica técnicas mer-
cadológicas competitivas, ade-
quadas à distribuição e comercia-
lização dos produtos.

Evento ocorre em julho no Recinto de Exposições
“Christiano Dutra do Nascimento de Vargem Grande do Sul

4ª Cavalgada Rural

NOTAS

Etec abre curso
de Agroindústria

Definidas as atrações
da Festa da Batata 2013

Bruno e Marrone - 25/07

Michel Teló - 24/07

João Bosco e Vinicius
26/07

Eduardo Costa - 27/07

Daniel - 28/07
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O Dia Internacional da 
Mulher teve origem no 
começo do século XX com 
a finalidade de reivindi-
car melhores condições 
de trabalho para as mu-
lheres. Hoje, a data ad-
quiriu um caráter festivo, 
de valorização da mulher, 
e é comemorada mundial-
mente no dia 8 de março. 

Para celebrar este dia 
tão importante, homena-
geando pessoas tão espe-
ciais, a Cooperbatata e a 
BASF realizaram no dia 8 
de março uma tarde mar-
cada por atividades rela-
cionadas à informação, 
bem estar e saúde onde 
estiveram presentes co-
operadas, funcionárias e 
esposas e filhas de coope-
rados e funcionários.

O evento contou com a 
presença de 150 mulhe-
res e ocorreu no Espa-
ço Varanda, em Vargem 
Grande do Sul, onde as 
convidadas puderam as-
sistir a palestras, visitar 
stands e gozar, durante 
toda à tarde, das massa-
gens do espaço Sintonia 
Zen, de São João da Boa 
Vista. Além disso, partici-
param de sorteio de brin-
des e ganharam alguns 
mimos disponibilizados 
pela Cooperbatata e pela 
BASF. Após as palestras 
as convidadas desfru-

taram do buffet servido 
pelo Espaço Varanda, do 
café oferecido pelo Café 
Pacaembu e de um show 
exclusivo para o dia da 
mulher, o MPB (“Mulheres 
Populares Brasileiras”) 
com histórias e canções 
que têm o nome de mu-
lheres brasileiras com o 
grupo Marakangá.

Foram realizadas três 
palestras: a palestra de 
apresentação da Coo-
perbatata, a palestra da 

BASF e a palestra da clí-
nica Imunix, parceira do 
Ambulatório da Cooper-
batata.

Na palestra de apresen-
tação da Cooperbatata, a 
gerente Alessandra Fer-
reira recebeu as convida-
das. Na palestra da BASF, 
o RTV Carlos Nagata fez 
uma apresentação insti-
tucional, falando sobre o 
apoio da BASF no carna-
val da campeã Vila Isabel, 
que trouxe como tema 

central o agricultor e di-
vulgando o vídeo Plane-
ta Faminto. Em seguida a 
Elaine e a Karina falaram 
sobre o Projeto Química 
na Vida, que será imple-
mentado em uma esco-
la municipal de Vargem 
Grande do Sul em 2013, 
em parceria com o Depar-
tamento de Educação. A 
palestra da Imunix abor-
dou o HPV, onde o médi-
co Dr. Roberto Tiraboshi 
explicou sobre a doença 
e apresentou as vacinas 
preventivas disponíveis. 

Tiveram também três 
stands para visitação den-
tro do evento: Boticário, 
que fez demonstrações de 
produtos e sorteio de kit 
de maquiagens para as 
mulheres; Cacau Show, 
apresentando os produ-
tos para Páscoa e sorteio 
de cestas de chocolates, e 
do Atelier Brasil, trazendo 
novidades em semijóias e 
brindes para as mulheres.

O objetivo deste evento 
é fazer com que as mulhe-
res estejam cada vez mais 
em contato com a Coo-
perbatata e a BASF, co-
nhecendo e participando 
de suas missões, visões 
e valores e presenteá-la 
com uma tarde diferente 
cheia de atividades e in-
formações relevantes ao 
público feminino.

Comemoração do Dia Internacional da Mulher
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Produtores rurais contratam
R$ 71,6 bilhões na safra 2012/13

De acordo com MAPA, financiamentos das modalidades de custeio e comercialização
ampliaram 11,5%, enquanto as de investimento apresentaram crescimento de 32,1%

Os financiamentos para a agricultura empre-
sarial somaram R$ 71,6 bilhões entre julho de 
2012 e fevereiro de 2013, segundo dados recen-
tes divulgados pelo Departamento de Economia 
Agrícola do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA). O resultado é 16,2% su-
perior ao registrado no mesmo período da safra 
anterior, quando o volume foi de R$ 61,6 bilhões.

Com isso, os produtores rurais já adquiriram 
62,2% dos recursos previstos pelo Plano Agrícola 
e Pecuário 2012/13. Os financiamentos das mo-
dalidades de custeio e comercialização ampliaram 
11,5%, enquanto as de investimento apresenta-
ram crescimento de 32,1%.

Entre as linhas de crédito para investimento, 
destaque para o Programa de Sustentação de In-
vestimento (PSI-BK), que somou no período R$ 7 
bilhões para a aquisição de máquinas agrícolas, 
equipamentos de irrigação e estruturas de arma-
zenagem, enquanto nos mesmos meses da safra 
2011/12 esse valor foi de R$ 4,3 bilhões.

Os financiamentos para a produção sustentável 
também apresentaram ótimo resultado em feve-
reiro. O Programa Agricultura de Baixa Emissão 
de Carbono alcançou R$ 2 bilhões em financia-
mentos ou 60,3% dos R$ 3,4 bilhões disponibili-
zados na atual temporada.

Já o Programa Nacional de Apoio ao Médio Pro-
dutor Rural (Pronamp), somadas as modalidades 
de custeio e investimento, atingiu o patamar de 
R$ 6,9 bilhões em empréstimos – aumento de 
47% sobre igual período da safra anterior. Se-
gundo o secretário de Política Agrícola do MAPA, 
Neri Geller, destaca que os volumes de financia-
mentos dessa modalidade têm batido sucessivos 
recordes ao longo da temporada 2012/13.

A avaliação atualizada mensalmente das con-
tratações do crédito agrícola é realizada pelo Gru-
po de Acompanhamento do Crédito Rural, coor-
denado pela Secretaria de Política Agrícola (SPA) 
do MAPA.

Reportagem: Bruno de Souza
Fotos: Falcão Foto & Arte
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Banco do Brasil é destaque no financiamento agrícola
Linhas de créditos como o MCR 62 - Investimento Agropecuário Tradicional, Pronaf Mais Alimentos

e Pronamp tem auxiliado milhares de agricultores

O Banco do Brasil é uma das 
agências que mais tem se desta-
cado nos financiamentos agríco-
las. Uma de suas linhas de crédito 
é o MCR 62 - Investimento Agro-
pecuário Tradicional que é voltado 
para produtores rurais, pessoas 
físicas e jurídicas, inclusive coo-
perativas.

Esta linha permite a aquisição 
de máquinas e equipamentos 
agrícolas novos, fabricados no 
país e credenciados pelo BNDES 
como passíveis de financiamento 
pela linha de crédito Finame Rural 
PSI.

O limite financiável é de até 
100% do valor dos itens do finan-
ciamento, observado o teto por 
beneficiário e com análise das ga-
rantias pelo banco. Os encargos 
financeiros para operações con-
tratadas a partir de 1 de janeiro 
deste ano até 30 de junho são 
de juros efetivos de 3% ao ano. 
Já para operações contratadas a 
partir de 1 de julho até 31 de de-
zembro, os juros efetivos são de 
3,5% ao ano. 

O Banco do Brasil oferece de 
três a 24 meses de carência, de 
acordo com a necessidade técni-
ca do empreendimento. O prazo 
total pode ser de até 120 meses. 

As formas de pagamento podem 
ser em parcelas semestrais ou 
anuais, de acordo com o fluxo de 
receitas do empreendimento be-
neficiado. 

Pronaf Mais Alimentos
Outra linha importante é o Pro-

naf Mais Alimentos, que é volta-
da aos agricultores familiares. A 
taxa efetiva de juros é de 1 % ao 

ano para operações de até R$ 10 
mil e 2% ao ano para operações 
com valor superior. Caso o mutu-
ário contrate nova operação que, 
somada ao valor contratado no 
mesmo ano agrícola, ultrapasse 
o valor de R$ 10 mil, o novo fi-
nanciamento é contratado com a 
taxa de juros de 2% ao ano. 

O teto é de até R$ 130 mil por 
beneficiário/ano agrícola. O prazo 

é de até 10 anos, incluído a carên-
cia de até três anos, podendo ser 
ampliada para cinco anos, quan-
do a atividade assistida requerer 
esse prazo e o projeto técnico 
comprovar a sua necessidade.

Pronamp
 O Programa Nacional de Apoio 

ao Médio Produtor Rural (Pro-
namp) tem como objetivos pro-
mover o desenvolvimento das 
atividades rurais dos médios pro-
dutores e proporcionar o aumen-
to da renda e a geração de em-
prego no campo. 

O limite financiável é de até 
100% do valor proposto. O teto 
para empreendimento individual 
é de R$ 300 mil por beneficiário, 
por ano agrícola. Como encargos 
financeiros, a taxa efetiva de ju-
ros é de 5% ao ano. O prazo para 
investimento semifixo é de até 
seis anos e para investimento fixo 
até oito anos, sendo em ambos 
os casos incluída carência de até 
três anos. Nas duas situações é 
observado prazo mínimo de dois 
anos.

O pagamento pode ser eito em 
parcelas semestrais ou anuais, de 
acordo com o fluxo de receitas do 
empreendimento beneficiado.

Foto: Falcão Foto & Arte
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Casa da Agricultura ajuda produtores
a conseguir financiamentos

Órgão emite a Declaração de Aptidão ao Pronaf, documento essencial para o agricultor custear
ou investir em sua produção

Em Vargem Grande do Sul 
(SP), a Casa da Agricultura tem 
auxiliado muitos produtores ru-
rais no financiamento de má-
quinas e implementos agrícolas. 
Ela é o único órgão do municí-
pio que emite a Declaração de 
Aptidão ao Pronaf (DAP). Neste 
caso, o agricultor interessado 
precisa se enquadrar em alguns 
requisitos como ter a renda 
bruta de R$ 130 mil, além de 
ter pelo menos 50% da renda 
familiar proveniente de ativida-
de rural, possuir propriedade 
em até quatro módulos fiscais 
e apresentar a documentação 
necessária. 

“Muitos produtores no nos-
so município utilizam o Pronaf, 
tanto para custeio, quanto para 
investimentos. O produtor pode 
comprar tratores, gado de corte 
e leite, veículos, equipamentos 
de ordenha e irrigação, desde 
que possua outorga, entre ou-
tros com valores financiáveis 
até R$ 200 mil, com juros de 
2% ao ano e um prazo de até 
10 anos para pagar, com carên-

cia de um a três anos”, explicou 
Ciro Manzoni, engenheiro agrô-
nomo responsável pela Casa da 
Agricultura de Vargem Grande 
do Sul.

Pró-Trator e
Pró-Implementos

Outra alternativa ao produ-

tor é o Fundo de Expansão do 
Agronegócio Paulista (Feap), 
uma linha de créditos do Gover-
no Estadual. Entre suas linhas 
oferecidas, destacam-se os 
programas Pró-Trator e Pró-Im-
plementos, que são para mé-
dios produtores adquirirem tra-

tores até 125 cv e implementos 
a juros zero e com prazo de até 
cinco anos para pagar. 

Os programas são voltados 
para produtores com renda 
agropecuária anual de até R$ 
600 mil (que deverá represen-
tar no mínimo 50% do total de 
sua renda bruta anual), produ-
tores organizados como empre-
sas jurídicas (micro e pequenas 
empresas) com renda bruta 
anual de até R$ 2.400.000,00, 
associações constituídas mojo-
ritariamente de pequenos agri-
cultores com renda bruta anu-
al de até 3,0 milhões. Também 
podem ser beneficiadas coope-
rativas constituídas majoritaria-
mente de pequenos produtores 
rurais, com renda bruta anual 
de até R$ 3 milhões, depois de 
descontados os valores repas-
sados aos cooperados e apre-
sentada a Declaração de Regu-
laridade emitida pelo Instituto 
de Cooperativismo e Associati-
vismo (ICA), da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento.

Foto: Falcão Foto & Arte
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Produtores de Mogi Mirim investem
no cultivo de banana

Casa da Agricultura apresentou cultivares e prestou orientações técnicas a agricultores
Repassar aos agricultores as 

tecnologias referentes ao ma-
nejo, tratos culturais e boas 
práticas agronômicas, relacio-
nadas à cultura da banana, vi-
sando aumentar a produtivida-
de, diminuir as perdas em todo 
o processo produtivo, aumentar 
a qualidade do produto final e 
sua comercialização. Esse foi o 
objetivo da visita técnica de 25 
agricultores do Assentamento 
Vergel e técnicos interessados 
no tema, a propriedades rurais 
de Mogi Mirim. A atividade foi 
organizada pela CATI Regional 
Mogi Mirim e pela Fundação 
Itesp/Regional Leste Araras, no 
dia 14 de março.

Na visita à primeira proprie-
dade rural, onde está locali-
zado o Experimento Regional 
da Cultura da Banana, foram 
apresentados os cultivares BRS 
Conquista, Fhia 18, Grand Nai-
ne e Willians. Além disso, foram 
abordados temas como plantio, 

preparo das mudas, caracterís-
ticas das variedades, adubação, 
condução da cultura, fitossa-
nidade e colheita. Em outras 
propriedades, os produtores 
receberam orientações sobre o 
processo de pós-colheita: clas-
sificação, lavagem, climatiza-
ção/maturação e comercializa-
ção.

 José Luiz Bonatti, diretor 

da CATI Regional Mogi Mirim, e 
Afonso Curitiba Amaral, coor-
denador da Regional Leste do 
Instituto de Terras do Estado 
de São Paulo (Itesp), conside-
raram positiva esta parceria, 
pois beneficia diretamente os 
produtores assentados do Hor-
to Vergel, levando até eles, de 
forma rápida e objetiva, infor-
mações necessárias para o de-

senvolvimento sustentável de 
seus lotes. “A atividade fortale-
ce a proposta institucional en-
tre a CATI e a Fundação Itesp, 
visando otimizar as ações e os 
esforços de Assistência Técnica 
e Extensão Rural (Ater), junto 
aos produtores rurais assenta-
dos no município de Mogi Mirim 
e região”, ressalta Bonatti.

Na avaliação dos presentes, o 
evento atingiu os objetivos pro-
postos, com o esclarecimento 
de diversas dúvidas para aque-
les que já desenvolvem a cultu-
ra, como também para aqueles 
que pretendem diversificar suas 
atividades. Em prosseguimento 
à parceria, no dia 28 de março, 
foi  realizada no Sítio São João, 
Lote 14, Rua 7 do assentamen-
to, um evento sobre Planeja-
mento da Propriedade Leiteira, 
inserido no Projeto CATI Leite, 
o qual é desenvolvido em todas 
as Regionais da instituição.
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AGRO
NOTÍCIAS
Ponte de estrada
rural é reformada

A prefeitura de São João 
da Boa Vista executou servi-
ços de reforma no trecho da 
estrada rural dos Braidos em 
que se encontra a ponte que 
dá acesso aos sítios e zona 
urbana. Com as melhorias, 
sitiantes e motoristas terão 
mais facilidade e segurança 
ao passarem pelo local. 

As obras foram concluídas 
no prazo de dez dias pelo 
departamento de Serviços, 
Obras e Infraestrutura, em 
parceria com alguns proprie-
tários rurais, que agora, es-
tão satisfeitos com os servi-
ços realizados.

Prefeitos da região participam
de reunião do Fehidro

Vargem Grande do Sul possui mais de seis empreendimentos
junto ao fundo e novos projetos deverão ser apresentados

O prefeito de Vargem Grande 
do Sul, Celso Itaroti, e o dire-
tor de convênios Fábio Augusto 
da Costa participaram no início 
de março do encontro regional 
promovido pelo Fundo Estadual 
de Recursos Hídricos (Fehidro) 
em Ribeirão Preto. O evento 
contou com a presença do se-
cretário de Estado de Recurso 

Hídricos, Edson Giriboni, e au-
toridades do Fundo Estadual, 
além dos prefeitos Alexandre 
Toríbio de Itobi, Ismar E. de 
Oliveira de Divinolândia e José 
Francisco Martha de São Sebas-
tião da Grama. 

O objetivo do encontro foi 
orientar os novos prefeitos e 
suas equipes sobre os empre-

endimentos financiados nos Co-
mitês de Bacias Hidrográficas 
(CBHs) em que os municípios 
estão inseridos. Estes dados, do 
Sistema Integrado de Gerencia-
mento de Recursos Hídricos, 
apontam datas para execução 
e conclusão de obras realizadas 
com recursos do Fehidro.

Durante o encontro, os par-
ticipantes também receberam 
informações sobre como aces-
sar o Sistema de Informações 
do Fundo (Sinfehidro) e sobre 
procedimentos para apresentar 
novos projetos para este ano.  

Atualmente Vargem Grande 
do Sul possui mais de seis em-
preendimentos junto ao Fehidro 
e a atual administração apre-
sentará mais projetos a serem 
financiados pelo órgão para as 
áreas de saneamento, abasteci-
mento de água e infraestrutura.

O diretor de convênios Fábio Costa e o prefeito Celso Itaroti junto aos prefeitos Alexandre Toríbio, 
Ismar E. de Oliveira e José Francisco Martha
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Compostagem de lixo é tema de projeto
socioambiental em São João da Boa Vista

Produtor Isaías Valim vem trabalhando neste segmento há muitos anos
e já capacitou dezenas de pessoas em sua propriedade

O Projeto Técnico Sócio Am-
biental (PTSA) desenvolvido 
pelo departamento de Assistên-
cia Social da prefeitura de São 
João da Boa Vista desenvolveu 
no final de março uma oficina 
gratuita sobre adubo orgânico. 
Realizado no Sítio Picadão, o 
curso foi ministrado pelo produ-
tor rural Isaías Valim, que vem 
trabalhando neste segmento há 
muitos anos e já capacitou em 
sua propriedade rural, dezenas 
de pessoas para o desenvolvi-
mento sustentável.

Durante a oficina, os inscri-
tos foram capacitados, conhe-
cendo de forma prática a com-
postagem do lixo e orientados 
a como acondicionar o material 
para possível venda como for-
ma de gerar renda a partir do 
que poderia ter sido descartado 
para o aterro sanitário.

Segundo a diretora de Pro-
moção Social, Eliana Buciman 
Rossi, a oficina tem o objeti-

vo de incentivar as pessoas a 
transformar o lixo da cozinha 
(como cascas de frutas, talos 
de verduras, pó de café e ou-
tros) em adubo orgânico. “Mis-
turado à terra, esses restos for-
mam um excelente aditivo para 
hortas caseiras ou até para a 
manutenção de vasos de plan-
tas ornamentais. A proposta é 
dar aos presentes, uma alter-
nativa de destinação ecologica-
mente correta a este lixo, que 
embora em menor quantidade 
e volume, é responsável pelo 
chorume que invade os aterros 
sanitários e contamina o solo”, 

comentou. 
A responsável técnica pelo 

PTSA, Telma Salles Corulli, da 
empresa contratada para de-
senvolver o projeto, completou 
dizendo que, em havendo áreas 
maiores, os participantes da ofi-
cina poderão produzir em maior 
quantidade e até revender para 
os vizinhos.

O PTSA
O Projeto Técnico Sócio Am-

biental está preparando a comu-
nidade para lidar com uma nova 
forma de enfrentar o problema 
do lixo, que há muito anos, é 

depositado em aterro sanitá-
rio localizado a 5 km da zona 
urbana (estrada da Capituva) 
entre lavouras de cana-de-açú-
car. Embora não haja número 
considerável de residências no 
entorno, o atual modelo é ob-
soleto e está sendo extinto no 
município. 

Atualmente 50 toneladas di-
árias de resíduos vão para este 
local, ameaçando nascentes, 
poluindo o solo fértil da região e 
causando inúmeros problemas 
que vão do social (catadores 
autônomos) até a saúde (pro-
liferação de pragas e muitas 
doenças). O meio ambiente é a 
grande vítima deste sistema an-
tiquado de descarte do lixo. Por 
isso, o PTSA vai abranger toda 
a população através do desen-
volvimento de atividades que 
deverão contar com parcerias 
para sua execução, contem-
plando as políticas de gestão e 
desenvolvimento sustentável.
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A planta de batata é atacada 
por uma grande quantidade de 
organismos que podem causar 
doenças e comprometer a pro-
dutividade, qualidade ou ambos. 
Os nematóides em determina-
das épocas de plantio podem ser 
considerados uma das mais im-
portantes pragas para o cultivo 
da batata. Comprometem tanto 
a qualidade como a produtivida-
de.

Os nematóides
Nematóides são animais mi-

croscópicos invertebrados e são 
considerados aquáticos (Cobb). 
Mesmo os que vivem no solo, a 
água livre é indispensável para 
sua sobrevivência e condições 
para causar doenças em plan-
tas. Esta característica explica 
a razão deles causarem maio-
res danos em épocas em que as 
chuvas são mais volumosas e 
frequentes.

Há um grande número de 
espécies de nematóides distri-
buídos em diferentes habitats e 
apresentam diferentes hábitos 
alimentares. Mas nem todos são 
considerados pragas. A grande 
maioria felizmente se alimenta 
de fungos, algas e até de outros 
seres de sua própria espécie – 
estes são chamados de nema-
tóides predadores. Apenas um 
pequeno número de espécies 
que vive no solo se alimentam 
de plantas (Mulder&Brinkman 
2005) e são chamados de fito-
nematóides. No solo a distribui-
ção é normalmente irregular, os 
sintomas normalmente são em 
reboleiras. Também há sempre 
uma maior concentração próxi-
ma as raízes das plantas susce-
tíveis. 

É bem comum entre os agri-
cultores referir ao nematóide aos 
sintomas de galhas ou verrugas 
nos tubérculos, porém, existe 
um grande numero de espécies 
que causam danos à batata, no 
Brasil e no mundo.

Principais gêneros 
Para a descrição das espécies 

e de sintomas dos nematóides 
que atacam a batata, seria por 
demais extensas, ficaremos res-
tritos em dois gêneros mais im-
portantes para esta cultura no 
Brasil. Os dois gêneros são os 
formadores de galhas Meloido-
gyne e os nematóides de pinta 
ou das lesões radiculares, Pra-
tylenchus.

Nematóides de galha
Quando o produtor diz que 

a qualidade de sua batata não 
é boa devido ao ataque de ne-
matóides, ele se refere aos for-
madores de galhas. As espécies 
mais comuns deste gênero são 
o M. incognita , M. javanica e M. 
hapla e, menos frequente, M. 
arenaria.

Suas formas jovens pene-
tram nas raízes e tubérculos e 
vão aumentado de tamanho até 
atingir a fase adulta. Continu-
ando o processo, os tecidos por 

onde penetraram começam a 
aumentar o número e tamanho 
das células, formando as galhas, 
em raízes e nos tubérculos. Es-
tas galhas são conhecidas como 
verruga entre os produtores de 
batata e comerciantes. Apesar 
de haver perdas na produtivida-
de, dificilmente é relatado sinto-
mas na parte aérea. Os tubércu-
los com galhas são descartados, 
pois, perdem o valor comercial. 
No caso de batata para a indús-
tria também haverá rejeição do 
lote se os níveis atingirem os 

Nematóides na cultura da batata

Tubérculo de batata apresentando galhas, provocadas pelos nematóides do gênero Meloidogyne
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limites previstos pela fabrica. 
A razão é que tubérculos lesio-
nados (com galhas) reduzem 
açucares resultando em escure-
cimento do produto final. A pre-
sença de alta população, tempe-
raturas elevadas e alta umidade 
no solo são as condições ideais 
para o aparecimento dos sinto-
mas.

Nematóide de Pinta
Este gênero (Pratylenchus) 

possui quinze espécies, algu-
mas delas são quarentenárias 
para o Brasil. Os sintomas cau-
sados por estes nematóides são 
muitas vezes confundidos com 
lenticeloses que é o aumento de 
aberturas naturais dos tubércu-
los (lenticelas) por onde se faz 
trocas gasosas. Este sintoma é 
provocado por excesso de umi-
dade.  O aumento das lentice-
las são aberturas pelas quais os 
nematóides e outros organis-
mos patogênicos penetram. Es-
tas espécies de nematóides co-
lonizam as raízes, provocando 
lesões, migram continuamente 
e se reproduzem rapidamente, 
colonizando também os tubér-
culos. Os tubérculos atacados 
apresentam pontos escuros, 
semelhante a alfinetadas. Es-
tes tubérculos quando arma-
zenados apodrecem com mais 

facilidade que um tubérculo sa-
dio, também quando guardados 
como batata semente desidra-
tam perdendo a qualidade e a 
vigor da futura planta e tam-
bém ser fonte de inoculo para 
outro solo. Apesar de relatos de 
causarem danos à parte aérea 
em outros países nas nossas 
condições não causam sinto-
mas na parte aérea das plan-
tas, exceto em que plantas que 
foram colonizadas sofrem es-
tiagem prolongada, neste caso 

murcham com mais facilidade.  
Assim como os formadores de 
galhas estes nematóides são 
problemas maiores em condi-
ções de temperatura elevada e 
alta umidade. As espécies mais 
comuns no Brasil são P. pene-
trans, P. coffeae, mas a mais 
frequente é a P. brachyurus.Os 
tubérculos lesionados perdem o 
valor comercial.

Recomendações
Os nematóides estão presen-

tes em praticamente todo solo, 
sendo cultivado ou não. Para 
que passe a ser um problema 
alguns fatores devem ser ob-
servados:

- Antes do plantio uma amos-
tra de solo deve ser coletada 
e enviada para um laboratório 
para que se faça a identificação 
da espécie e uma estimativa da 
população presente.

- Evitar os períodos de mui-
to calor e chuvas, em época 
seca, manter os equipamentos 
de irrigação sem vazamentos e 
evitar irrigar mais que a planta 
precisa.

- Dentro da possibilidade 
faça ou uso de adubação verde, 
principalmente utilizando legu-
minosas do gênero Crotalária, 
e algumas variedades de milhe-
to que sabidamente reduzem a 
população de nematóides.

- Evitar o plantio consecuti-
vo de espécies que sabidamen-
te são suscetíveis, como feijão 
após batata, batata após ce-
noura etc.

O uso de nematicidas pode 
ser uma boa ferramenta, mas 
sem dúvida, somente ele não 
seria capaz de eliminar este 
importante patógeno na agri-
cultura.

Lesões provocadas pelo nematóide de pinta (Pratylenchus spp)

MULTIMARCAS

COMPLETA LINHA DE PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA EQUIPAMENTOS DE IRRIGAÇÃO

Irrigação

• Tubos aéreos dos vãos (4”, 4-1/2”, 5-9-16”, 6-5/8”, 8”, 8-5/8”) todas as marcas;
• Tubos para adutora, sucção e saída de bomba;
• Conexões de aço zincado em geral para adutora, sucção e saída de bomba
• Chassi, cantoneiras da parte estrutural do equipamento, etc; 
• Juntas, parafusos/porcas (parte aérea, sucção/saída bombas e conexões)
• Redimensionamento Kit de aspersão (distribuição de água); 
• Adaptações em pivôs: Alterações de altura, vãos, etc; 
• Treinamento: Montagem, Operação e Manutenção em geral;

Avenida Joaquim Alves Correia, 946 - Jd. Santa Cecilia – 13277-055 – Valinhos / SP
Fone: (19) 3871-0115  / 9603-6379 / 9601-1954 - email: contato@pvmultimarcasirrigacao.com.br
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A Associação Nacional do 
Cavalo de Rédeas iniciou a 
temporada com o ANCR Derby 
2013, realizado entre os dias 
8 e 10 de março, na Fazenda 
Barrinha, em Espírito Santo 
do Pinhal (SP). Foram distri-
buídos cerca de R$ 60 mil em 
prêmios, para as categorias 
Aberta e Amador no Derby, 
Derby Classic, Pré-Futurity e 
Principiante.

O crescimento, aliás, é a 
palavra de ordem na entida-
de, que vem registrando nú-
meros impressionantes, fruto 
de ações efetivas de marke-
ting e mudanças significati-
vas no esquema das provas. 
O ano de 2012 foi um divisor 
de águas, por exemplo, regis-
trando uma premiação de R$ 
400 mil em toda temporada 
passada. “Estamos no cami-
nho certo, buscando tudo que 
for melhor para a modalidade 
e seus participantes”, comen-
tou Peter Christians, presiden-
te da ANCR.

As provas do Derby foram 
julgadas por Hiram Resen-
de (scribe Catharine Ferrazo-
li), Luiz Paulo Ramos (scribe 
Bruna Fonseca), Giovani Bor-

nancin (scribe Jéssica Renzo), 
Fabrício Suris (scribe Jaqueli-
ne Dias), Nelson Wood (scri-
be Carolina Renzo), e juiz de 
equipamento Fernando Olivei-
ra. Disputas acirradas, bom 
nível técnico dos conjuntos e 
ainda o público, que acompa-
nhou de perto todas as pro-
vas, foram alguns dos desta-
ques do evento. Mais uma vez, 
a participação dos Amadores 
Principiantes deve ser ressal-
tada. Os novos integrantes da 
‘família’ Rédeas fizeram boni-
to em pista, com toda dedica-
ção e paixão pelo esporte. A 
novidade ficou por conta das 
apresentações FreeStyle, ou 
estilo livre, um show à parte.

Completando a programa-
ção, a ANCR realizou Assem-
bleia Geral Ordinária, onde 
informou a prestação de con-
tas e reafirmou as campanhas 
Junte-se a Nós (captação de 
patrocínio), Doação de Cober-
turas e o Programa de Nomi-
nação de Potros. Para 2013, o 
patrocínio da Caixa foi renova-
do, e a diretoria busca novos 
parceiros. Estão confirmados 
também, com a Quota Ouro: 
Haras Sacramento, Haras Ma-
riam, Agro Rio Ranch e Haras 
Selection. Os criadores pre-
sentes já fizeram a doação de 
cobertura de seus garanhões: 
SJ Rodopio, Small Load, Okley 
Jac Dun It, Quelen Espuelazo, 
Reminic N Dunt, Dan Kevin Jay 

e Great Question.
É importante lembrar que 

toda captação de dinheiro 
com as cotas de patrocínio e 
as campanhas de fomento são 
revertidas em premiação nos 
eventos da ANCR. Somente 
para o Potro do Futuro do ano 
passado, a título de informa-
ção, foram acrescidos R$ 110 
mil vindos dessas ações.

Outro momento importan-
te do final de semana foi a 
apresentação dos animais do 
3° Leilão Virtual Haras Sacra-
mento para os presentes na 
assembléia. Saboreando um 

delicioso jantar, em clima de 
confraternização, treinadores, 
competidores e suas famílias 
tiveram a oportunidade de ver 
(no telão) as mais importantes 
linhagens de Rédeas do mundo 
que estarão disponíveis no dia 
2 de abril, com transmissão do 
Agrocanal. “Acreditamos que 
a união, juntando as forças 
de todos, promoverá o cres-
cimento ainda maior da nos-
sa modalidade. A ANCR é de 
todos os associados e é para 
eles que procuramos dar me-
lhores condições nas competi-
ções e em todos os aspectos 
que envolvem a associação. 
Estamos conquistando um es-
paço importante, dentro do 
meio western e também fora 
dele”, finalizou o presidente.

A expectativa também fica 
por conta das classificató-
rias para a formação do time 
brasileiro que estará no WEG 
2014. Resultados completos e 
todas as informações: www.
ancr.org.br.

Rédeas renova expectativas para mais
uma temporada de sucesso

Grande público acompanhou as provas da ANCR Derby 2013 em Espírito Santo do Pinhal

Rodovia SP 340 s/n Km 237
Bairro Industrial • Casa Branca • SP 19  3671-1700www.comercialgomes.comwww.comercialgomes.com
comercialgomes.cb@bol.com.brcomercialgomes.cb@bol.com.br

COMERCIAL GOMES
VEÍCULOS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

VENDAS • COMPRAS • CONSIGNAÇÃO

CG

Confira os campeões
Derby
Aberta Nível 4 - Dont Whiz WRB - Paulo Koury Neto -  224,5
Aberta Nivel 3 -Dry Doc Whiz - Américo Ribeiro dos Santos Neto - 220,5
Aberta Nível 2 - F5 Licurgo do Tapajós – Maximiliano da Silva Conceição - 219,5
Amador Nível 4 - Gene Jay Dan - Jefferson Butti Abbud - 212
Amador Nível 3 - Gene Jay Dan - Jefferson Butti Abbud - 212
Amador Nível 2 - Miss Mac Dunit CAC - João Pedro Fernandes Guerra

Derby Classic
Aberta Nível 4 - Mr Okie Dun It - Gilson Vieira Diniz Filho - 218,5
Aberta Nível 3 - Okley Jac Dunit - João Alberto V. B. Luzardo - 215,5
Aberta Nível 2 - Okley Jac Dunit - João Alberto V. B. Luzardo - 215,5
Amador Nível 4 - Bolero Gravatá - Evandro Levendosky - 215
Amador Nível 3- Bolero Gravatá - Evandro Levendosky - 215
Amador Nível 2 - DR Sand Dunit - Rafaela Guazzelli Estrougo - 213,5

Pré-Futurity
Aberta Nível 4, 3 e 2 - La Guapa Barça - Marcus Antonio Pereira Jr. - 213,5
Amador - Oung Shiners - Karoline Kazue Rodrigues - 2-2,5

Principiante Aberta
Shine One Trip TMR - João Carlos Rangel - 211

Principiante Amador
Havana do Tamboré - Carlos Alberto Fernandes - 212,5
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CATI realiza Dia de Campo
em São Sebastião da Grama

Planejamento produtivo da pecuária leiteira foi debatido durante evento no Sítio Santa Helena

A Coordenadoria de Assis-
tência Técnica Integral (CATI) 
Regional de São João da Boa 
Vista promoveu mais um even-
to voltado para o planejamento 
produtivo da pecuária leiteira. 
Realizado em 21 de março, o 
Dia de Campo CATI-Leite ocor-
reu no Sítio Santa Helena, em 
São Sebastião da Grama. O 
evento reuniu produtores, re-
presentantes da CATI de várias 

cidades da região e o diretor 
do órgão João Batista Vivarelli, 
além de contar com a presen-
ça do prefeito gramense Zé da 
Doca, e a gerente de Meio Am-
biente, Patrícia Ferreira.

O Dia de Campo teve como 
objetivo divulgar o desenvolvi-
mento do projeto CATI-Leite e 
explicar sobre o planejamento 
básico da pecuária leiteira, a 
alimentação volumosa do re-
banho, boas práticas agrope-
cuárias na atividade leiteira e o 

manejo da ordenha.
O CATI-Leite tem como mis-

são promover o desenvolvi-
mento sustentável da atividade 
leiteira, por meio de assistência 
técnica e extensão rural, com 
programas e ações participati-
vas, além do desenvolvimento 
da comunidade, das entidades 
parceiras e de todos os seg-
mentos da cadeia produtiva do 
leite no Estado de São Paulo.

Este programa é direcionado 
a todos os produtores de leite, 
principalmente os pequenos e 
médios. Para participar, o pe-
cuarista deve contatar a Casa 

da Agricultura de seu município 
ou o Escritório Regional da CATI 
e contratar um técnico creden-
ciado para desenvolver um 
projeto em sua propriedade. 
Cumprindo todas as normas, o 
produtor de leite contará com a 
visita mensal do técnico execu-
tor – veterinário, zootecnista, 
engenheiro agrônomo ou téc-
nico agrícola – dependendo da 
necessidade do momento.

Os interessados em partici-
par do programa Cati Leite en-
tre em contato com a Casa da 
Agricultura de seu município.

Bruno de Souza
Reportagem e fotos


